
Uma casa na floresta 

 

 Isabel foi à casa das bonecas que lhe tinham dado nos 

anos, quando era mais pequena, e tirou de lá um tapete, uma 

mesa, uma cadeira e uma cama com o seu colchão, a sua 

almofada e os seus cobertores. 

 Pôs tudo num cesto, enfiou o cesto no braço, galgou as 

escadas a quatro e quatro e correu para a quinta. 

 Ajoelhou-se em frente da grande árvore e, com muito 

cuidado para não fazer cair os telhados e as paredes que tinha 

construído, estendeu o tapete no chão da casa. X Em cima do 

tapete pôs a cama com o colchão, a almofada e o cobertor. Ao 

lado pôs a mesa e a cadeira. 

 Depois, com pedaços de musgo e pequenas pedras, tapou 

muito bem todos os buracos. 

 A casa estava magnífica. Tinha um ar muito cómodo e 

muito amigo. Apetecia imenso viver dentro dela ao lado do velho 

tronco rugoso, ou, pelo menos, dormir lá uma noite. Isabel 

desejou ter meio palmo de altura para caber lá dentro. E 

suspirou depois de ter contemplado longamente a sua obra: 

 - Que pena esta casa ser a casa de ninguém! 

 E com muito cuidado fechou a porta de cana que tinha 

feito na véspera. 

 Nesse instante ouviram-se vozes chamando: 

 - Isabel, Isabel! 

 Eram os primos que vinham brincar e lanchar como 

sempre acontecia aos domingos à tarde. 
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